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Os arquítetos e o
futuro de suas entidades

^•!

A Vila Inglesa e composta por 28 ca-
nns, (mc estão sonrlo ocupadas por
D",');'. li(]iuln';;'] crinçno. como ("~,(;[i

If» los de arquitetuia e de produção

cultural, galerias de arte e lojas de
artpsnnato. além de restaurantes e
CKCiilórios em geral. A reciclaqem

tios n';o'; l;i/ pai IG do projcto 1.1o pró

sorvaçao da vila, que está incluído
na lovaloiizaçâo da Luz, bairro que
reúne umd serie de edilicios de va-

lr'r hÍKlórico e ocupados por ativida-

Jc:; cnllinnis. como a Pinacotcca (io

Estado, a Oficina Três Rios, o Con-
vonto dn Luz. o Museu de Arte Sa-

cm n a Faculdade de Belqs-Artes.

O |ici picnci ;.ui!ncnlc) ilc ilislnnci;]

unlro H nova sede e a rsgiáo predo-

ininanlcmenle usada pêlos arquite-
IO'; (r;U(loOSlf R Slll) Ó plenfimente
f;f^n['cn",:irlo pol;i l.-icilirlndr' do

nt;i.".;',o [KII índio, rliyponibilidaclo de

estacionamento e segurança (a vila

conla com vigias), além do aluguel
r]0l'.'n n-iais baixo

A(|or;i, rj çjmndtí cicsdfio á [');ir;intii

i.w icruisos necossunos para a aqui^

?içau d3 sede piópria. antiga aspi-
r>iç;'ío do sindicato, que podorá ser

o pn''ili(i nciora tiliiqndo na Vila lu-
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Um debate sobre as entidades dos
arquitetos sério, profundo e desar-

mado de preconceitos e viéses par-

tidários f. essencial para o futuro da

cnl(X]üíi;i.

Os arquitetos tiveram, até a década
de 1960, a capacidade de se orga-
ni^ar numa entidade {orle e repre-

wnl.-iliVt-i. o IAR. A cnlfí(]fiti:ï fim. cu-

tretanto. pequena e relativamente ho-

mogênea. Nos anos setenta, com a

enorme ampliação do número de
profissionais • lembremos que só em
São Paulo se formam m,'ns de mil ar-

quitetos por ano -. a diversidade de

aluação e inserção profissional e. so-

brfïludo, as prolundas translorma-

çm"ï (vnnõmic.iR. wir.nnr- n politic,'is

do pnis. alterou se u pcrlil da cale-

gona e a maneira como ela se rela-

dona com a sociedade. A formação

dos sindicatos, da ABEA e o cresci-

incnlo (•yas ansoci.içõw de cnçjc

nheiros e arquilclos no interior retlc-
tem esses novos tempos e a neces-

sidade de enfrentar questões que
não estavam sendo enfatizadas pe-

/os lABs. Por outro lado. a cnaçan

das centrais sindicais - em particu-

lar a CUT. na qual os sindicatos e a

FNA tiveram pRpel relevante - esta-

1'iclccc'u um.i niivn rcl.-irnn cnln"' ns

arquilctos e as donims mjnni^çúcs

populares e de fnïbalhadores. O IAB
continuou importante, mas teve alle-
racla sua própria relação com a ca-
lcf/üiia. acioin ni.ir^ ilislrinlR. ni.nnf;

rosa e diversificada.

Existe entre os arquitetos uma polè-

mica sobre os efeitos provocados

pcS:} dispersão de ci ilirl.ides. De um

Indo. alguns pGnsfim qun essa dis-

persão enfraquece a categoria, mul-

aplicando os esforços e recursos ne-

cess-yios para manter fístruluraF cm

—^•aia^lingfiÍR. De nnlm, existe os que

MWVfïfW.

a consideram natural e inevitável,
frente à diferença de natureza das
entidades e da orientação política
de suas riireções.

Na ru;ilid,idc. essa polémica se dá

ainda de maneira informal ou restn-

ta a um seamento de entidades. O
que fe/ffl. independentemente de en-

trnr no un''nli) dd questão. é um lo-

rum amplc o tepresentativo. convo-

cario por todas as entidades, para
orgampar esse debate e sistematizar

as prnptir.lri'; existentes.

A proposta da FNA - formulada no

último Encontro Nacional de Sindi-

catos de Arqmletos (ENSA) • de con-
vncni ;r: ilfm.-ns entidades nacionais
li;it:i f'l;f.if'i'/»';:fv l;il l('irnni no pmxi-

mo Coni.;n:i:'sc Nacional deArquite-

tos vai r\»tamente nesse sentido. A

ideia é fiicfwrar o debate a partir de
cnc.nnltti", irtiinnw,. orqanizados em

coninnlo po? foc/as as entidades es-

taduais. L;UC elegeriam delegados
representai! vos dos-arquitetos de ca-

da Estado O congresso sena. assim,

um Innim r.npaz de representar o

coniuntc d;i cstegona, fortalecendo

qualquci accisão tornada. A realiza-

cão desse evento sena paralela ao

cíinrirf":r~.n rio arquitetos. nos moldes

C;LK; i/f.vn ".ciKlo organizado a cada

frës anos

A real^nçào desse debate reveste-

sc tí;i rv.nni importância, pois pode
ilclimi inn.i noiva rnnricira de a cate-

gona enlientar seus desafios no fi-

nal do século, a partir do quadro que

se cor.liguin no pais, da promulga-

çno ri;i nnv;i Conslituição e das al-

lcrnçni". f;, i estrutura sindical. E,

potlcinln. iimcnte. iniciar a organiza-

cão desse congresso.

Nabil Bonduki
Ptosidcnte do SASP
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